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'.' 'itht três es-pecies de cuI! ;

lores cujas psicologias, pe,
;

Natural.de Valença' do Minlí�;
la índole do escopo¿ dife- onde nasceu' a 24 de Fevereirô
rem, embora "se cempletem, 'de 1860, faleceu em Lisbcâl con-
êrn >S\,t_bstância: os professo- lando 5(5 anos, pOis o seu faleci-
res', os advogados e os juízes,. mento deu-se em 17 de Dezern-
Os primeiros ministram a bra de 1915.
doutnna; os segundos indus- Dotado de excelentes-dotes ar-
trralizam- Ra; os terceiros apli­
cam-na, no- cU;I.to dá Verdade
e da Justiçá. 'Pbr�iS's0" estes

's'ão 'os mais nobres e bene­
-metitos. _

...

Jas� Ribeiso.�æsta!lhd ,-f,q¡,'}
.acima ,de! tudo, um jmiz ínre­
gerIiilimo,: pnobo, sabedor, .fi.,

, /4elísslmOr intérprete d'ar, Leiv "

Compreendia e sentia .qúe 0-0
.Drreitc.é .8, base. da.Liberda-,
de e .da Qrdt;>m e que os

PF),ncíplps,. da ,R�C;tidão e �o
'Befn Comp,m pairam mais
alto do, que 'as pes,soas e a¡s
conveniências ·"Qç,asJon'a,is. E

;f� v��bém,?O,mestp� plano,
¡-um, bom, pélc que" .no seu

,belÓ e)pírito, êCQa,v'am as do-
,¡o' ' �l 0'.,

t,

.'" ..

,
,

'tés� 'e as' rruséri'u,'hl:llllanls.
Oaf, ,õs seus acord'Œoà fer�ri
9J �Iaridad�âa 'betíêvólenéla.
F0i aindàlipot se,r.um'bom· .

que se,"usoeioú, é>l6ti'm p'�'la.
(vrás:gén'e1!Õs'as\,á:'�elebTâ'ção
,<his 'minltas' Bôdás "de OirO' ,

Cíe:tlt'ific�$ e,t· á Inaúguração'
da' me-Q ,busto, nai i1o�sà "q!lel,
tida Gidld� (,de Tavin.·� Foí
ainda pOF' ser' I:lmi justo; que)
colabo'touina Ctl'ebrâção Gen­
tenária do Marfl:hàl de�Gam;' )

po'Tomaz' Cabrérrá,\ miti
. Avô, com"um artigo em for­
,'ma de senté-n�a, no qual, con­
;sideraÍ1do,rtô�<&s 'à,S ag�avan­
tes dcórridás 'D(1)� cobarde é •

vilissütlcsr assiasS1ñie' ido I 810- '.

-riõso her-oi 'da Guet'flÍ Penin­
sular e da, Causa Les,¡'iimista,
,'condena o mons'mioso ctimé,
tom cdifiêllnte critério pen'ail.

,

Como testemunho de gtan';.'
,de apr�ç?' 'e. ptotúnda. gráti;
dão; erigI, alt1da' em Vida do'
veneralfdó Juiz do Supremo"
seu· sImp-auto reuato na G�­
leria de Honra do Satltu'árlO
de�rfieu Lar, onde acompa· :}

nha, em reflexo vivo, a ima.

gem que fulge e fulgirá sem·

pre no meu coração. '

.
,

António e.b,.ira ..

RECTI.FIOAÇAo '

No agt'adedmento publicado 110 nos­

BO numero'de '9 de Janéito findo foí

)'or lapso indicado como hOme' da tale·
cida, Conceição Faleiro, quando devia
ser Amélia da ConceiçãQ Faleiro, pelo
J¡\lO «,QU .,�, fq� • re�¡jfiçll�ãQ,

,
,

,I

i-;¡'
vf

"

: � ;

dstico'S'f eta um corr.\�tini'Sta dislín�
to e 'õ seu valor, eome �e�utati�
te, 'puq,e avaJlia1'-se pelo' segui�tel
fatto' páS9ádó na' sua mocidade t
'"

-:t::eIl{.fo r�'sol,vidb' vi�1ta(algurts
p.ai�e's da, E!uropat, p�ra dat vá·
rios concertos nalgnmu das prlç..
éip-ais ddadés, o eélebre' 'profés.
sor'flfráncês e e1iimio concertista:
de ,'õtnelirn, Mr. Arbun, que Ian·
çou'em todos os exércitos o seu'

�éto:do;'.'Ü;or. onde' todos o,� _

mI.!:
SH�OS mlhtar'e's que se dedícatn,
pr'itl:c'¡i'�lrilente, ,ao, estudo da.qU_é:
re instI't:t[:netlfo,� 'se tinham :ae' IDSW

tru�r,' c�e_ga IfPortugall e� �a vr��.
melt'a' GI�ade em que d�se¡-ou etl"
bir-se, a' cidade do Porto, eon­

séguiü,9�e ó ,em�rêrisário.du'thd_Ofl
melh��es teattos lhe, p.roporcl!l,".
nasS'é a -eicol'ha de um exe'él1tan?<
t� de, c<irnet�m I?ara o acompa,. inhar _ o empresário, que conhe·
cia 'um ra fi alote � 'mtlsico militat"
de' '3.' Classe, 'apreseQtoU,lhe; e,
tendo o grándé Arbun �onvidà'do
o' ditá rapaz 'para que fHess� Ô
canto da p�ça «(Carriaval de Ve­
rteza», êste' dêdarou 'que,.: s� o.
maestro quisesse, êle, s6� faria o

canto e as:resp'ectivas varja�5es:
, JI' .. ' r F' ,

'. A'rpu�, �âmm�dq de. tal ousa·"
dia' ê nao crendo que 1550 se pu·
desse fazer,-convida·o· a que pro·
vàsse o que afirmara.

'j Então, o garoto, e êste �ra o

nosso, Aureliano, pOQdo à boca o

corne\ím¡ êsse milagre deu·s�.

!Arb1áor;' 'p�eráâté' �el'í1é 1l\1añté' ·ml­
ravilha,J'(ifiistiu do espeêtãéul'ó e

proclamouj �ur��iaQo\.josé Gon­
çalves, 'ê)'rirai-dr ¿õrne'tínista do
Mundot!!
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yi�á, cpm,Q, músico .de l.�-cl-asse
(�Jass!��a�ãQ \ qde "qp}�ye" aind�
tito. terie, 1,0 anos), eta, mb.tre, da,
'��p-da tt1i1ítárl(.1.�, :ttegimento" de,
Ga�a'dàtês A, um lnuSiG9,� d-e, .na-,
tt<;5b1ihdad� espl1eholàt I,\.dç i1i:)me,
Esta'$enaN á �ast¡u:1te' idoso; ,mas,
c,Qm,. muitQ ,Ii�b,er' ',pt06s,sioÍíal. O
prttffeitó Ett-saiõ; ,a que,AureliaQo"
J. Gon�alvts ass'¡stiü,',er;a ..'onsti."
t,uidp", pôr "a�aso, peJa ,dita, peça
«(Car.na"Vàl de Veneza�, e,mf'e 0.11-,

tr,as, �9mó �I\via u��t sQl}S�\da-:
qlJ,�te, �pstrUift€�t�",mestte Esca·,
lIen�a drdefiou,qu,e, Õ novo elemen­
to d��ua S,anda to&,asse o ea,nto".�
e o oUtto ,fttess'e as v.a�iaÇ.ô�s.,
A.1,IfelianQ, qlle, !1atutal,fil:eqte, �e­
s�j�vlc mâql'festa� a �uà art,e) ,pe.
�l.u, ao seu chefe que lhe. pêrth�"...
tlsse tazer àmbal! ás �olsás, ap,
que o t�gente lie opÔs, 'de 'prin­
cipio; mas;.querendo também-ex.·­
perimentar o seu novo ml.!sico,
acedea, Cfuto 4e que .serià Um,
desastre' e; assim; emendaría a
Vaidade do t'apiitl

Pois� senhores, o resliltade foi
um .êxlto dé,tal ordem qu� mes- 1
tre Escasena saiu da casa do, en·
saie;>, a· dar parte, do que"ocorria
ab c6mâbdànté. Este, assomBr'9.':-'1
do com o que acontecia, foi, com'
toda a oficialidade, assistir à-ce- _.

petição da ex�cução da peça. Fi­
caram todos maravilhados e, de
então para sempre) ficou �onsa-

(CONCLut NA 2.3 PAG1NA)

O sr. Dr. Antero Cabral, ilus­
tre Governador Civil do no"so

distrito, continuando na sua obra
louvável 'fin prol 'da assistência,
obteve para o Algarve mais 305
cdotos, pelo fundo do Socorro
S0cial; assim, TaVira, por instân­
cias do sr. Comandante Henri.
ques de Brito, dignissimo Presi·
À,m� �i CI�a qQ� rcs¡;adores d�

Tavira, grande protector da elas­
,
se marítIma, alcançou 25 contos

para subsidiar as vítimas dQs úl-
timos naufrágios.' J
Bem hajam, pois, os obreiros

de tão nobres causas.

O sr. Governador Civil9 a quem
o Algarve tanto deve no campo
de assistência social, acaba de al·

_
can,atmlÜlll.lma d�,qiv4 gen;tQifh
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pc:»r �al11ião de V�sconoellos
, ,

�
A" ociosidade êo cbrp\o é má;

'peor a ociosidade mental.
i Lei 'o estudar, prender o espíri­
!jq a boa leitui-á, e .educa 10 con­

venientemeure, eis o que convém
e necessário se torna aquém
pretende e quet ter cultura de
esp¡írito� Porque a vida nã0 se

resume na satisfação das neces­

sidades materiais; precisa mos-

r
.• �I

,

Bob à, regên�ja
do famoso cor­

De�jm �ureliano

José �ony,lvea

tf4lr, Interesse PQr assuntos este­
ticoã e produzir no espirito cho.
ques nobres; emotivos e mentais
en'ts�mo grau, levande-nes á dis-
c\p'lina merita1.. "f ,

Par:a- i�so de�emos let; estudar
bons liv.ros escolhidos" como'

gu,il!S', mentais, cõmo pão de es.,

pirit09 pão quotjdi,ano.
. Com?, co�. t�nta p.ropriedade

dIsse Pitágoras:
'

j'

\.
I'

«AProveita todas às óC(fsílJes\
de te instruires, Assim'levarás
um� vida altamente agradauel» •

'Grande e profunda verdade.
Estamos a aprender æt� á hora
da morte. ,

Nenhuma coisa material ou
, mental adquirida: pode, servir de
limite à actividade e motivar um
repouso consolador, Não se vive
verdadeiramente, não se progri­
de rapidamente, não se e feliz '

'

completamente senão trabalhan­
do sem descanso, senão procu­
rando, como 'recomenda Pnago­
ras, todas' as ocasiões de rios
instruirmos,

Os prazeres do espíri.o: musi­
ca, pintura; artes em gerai, lite­
ratura, teatro, conversação, filo­
sofia, etc .•.. são necessaries ao

nosso desenvolvrmenro mental,
quando estes prazeres espirituais

, são bem escolhidos e assimilados.
Ler e reler bons autores: á

qualidade dominando a quantida­
de. Ler-pouco e bom, é bem mei

lhor que ler tudo que nos vem
ás mãos. '"

'

Por mim aprecio, entre outros
livros que me teem edueado o
espírito, os seguintes:

Vers doréés de Pithagore, Les
penséés de Marco Aurele, Imüa:
ção de Cristo, tão apreciada pôr
Augusto Comte, a filosofia de
Confucio, Séneca, Epictetus e
Platão, alem dos grandes histo ..

riádores;' e dos escritores moder­
nos, Eça de Queiroz e Antero de
Figueiredo, em especial.

I
'

.. .

este nOmero foi visado
pela Deleuaçio de

Gensupa.

��:u��s •.Laiios
de. O 101 qnále no aCilo tingia.
d� toni violaceos e rubro. o hori ..
zonte. Caminhei até it borda do
,promo�tôrio eJe Sagres - S� YRES
de outros tempOl, CHAKRAeH
do reinado de CarIaI Magno.Avan.
cei com difiéuldade lôbre ,o soia
rocholo dáqueles pel1edo. dondê
outrora os bravos marinheiros do.
Infante D. Henrique, certamente,

,:REPORTAomM DE

'A, N is'A li ANdOS
..

.

t..... "

. \
� .....

Sagres! O anto-�arro parou-fi.
nalmente, ap,ds ôl.triótà e-dQis qui­
léJmetros perc:orridoll desde Lagos,
n�,Largo d� Mercearia. ,"

A pOUCOI metros de distancia,

relativamente, começa a avistar'le
o mar e os dol. promontórlol: Sa­
gte., ali, na ,nO.llla frente, com as

íl:las penedia, abruptiS, e S. Vi·
Cjonte� .IQ laDse. Eram .c¡� el" tar·

• r
,j J I

Úm Cortejo de '

Rochas da Praia ,

de D. Ana

LAGOS

tal como o estava fazendo agora,
admiravam estes poentes de mara4

vilha 1 Debrucei·me um pouco "
medo á borda dOl rochedos sobr@

(CONG"Vl "A �." P4G�",A)
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Afrânio Peixoto. A morte dêste grande valor da Cultura e da In-
teligência brasileiras teve em Portugal o eco �

a que tinha jus um dos seus mais insignes amigos e camoniaista ,

ilustre. A Imprensa, como orgão' da opinião pública, a Assem­
bleia Nacional, como Câmara dos representantes do povo e a

Academia das Ciências, como agremiação dos valores mentais da
-Nação, referiram-se ao facto.·

. .

og
�

illI Centenário de Lisboa. A primeira 'Reunião olissifonense que
.

. se realizará, integrada nas comemora-.
ções centenárias. da tomada de Lisboa, de I a �5 de Outubro, es-

.

tudarã os seguintes assuntos: I. Lisboa na rota do Mundo; 2. Lis­
boa e a :sua população; 3. Lisboa, sua urbanização e embeleza­
mento. Cada um dêstes assuntos se subdividirão e poderão ser

objecto dé teses, estudos ou comunicações. .�
-

A reunião constará de várias sessões: inaugural, plenária,tde
estudo e de encerramento havendo ainda uma visita aos lugares
ligados aos problemas estudados e aos principais pontos turísticos
da cidade. .., -.' .

�"'

Música•.Com Fernando Lopes Graça ao piano, Arminda Correia
,

deu-nos recentemente no salão da Sociedade Nacional de
Belas Artes, um notável recital de canto, no qual mais uma vez

tivemos, ocasião de apreciar a voz magnífica da já consagrada can­

tora portnguesa. '. "

'. .

.
.. ._<

Todas as canções ínterpretadas foram da autoria do pianista,
. que já é um notável compositor e -de fundo' estruturalmente por-
tuguês e popular. I ' '1' SI

., ) 1"', ¡

Chiado, Janeiro de 1947,' Obsel'v¡ulol', D. o 1 �

AURELIANO JOSÉ�6.NÇALV�S
.................................................

(CONCLUSÃO D,A. ¡,a PÁGINA)

grade êsie grande Artista, .sendo
inúmeros os.seus-actos de verda.
deiro «virtuoso).
Quando a Banda Regimental

acompanhava o Batalhão de Ca­
çadores n.o. 4,' nas suas' idas a

E'vora, onde permanecia três

longos mêses em serviço, numa
dessas ocasiões teve de ir a Vi­
la Viçosa com uma fôrça d� ca­

pitão, fazer a guarda de honra a

Suas Magestades os Reis de

Portugal.
Numa das tardes em que. à ho­

ra de jantar de S. S. Magestades
Il Banda dava o seu concerto ha­
bitual, no programa entrava a se·

lecção da ópera «Cavalleria Rus-
.

'

tlcàna». . f
•.

cA sisiliana. era exeeutada em
cornetim, e de tal maneira o ar­

tista a executara que a Raínha
D� Amélia, grande, apreciadora
da boa música, depois de ter

pre�tado toda a sua atenção a: es ..
se belo e interessante trecho,
mandou chamar o mestre da
nanda e quis .saber quem tinha
to�ado aquele li.ndo solo. Joaquim
da Costa Braz; que era então o

maior dos regentes que por aqui
�inham passado, informou S. Ma-.
gestade de que efa o seu o:�on·"
tramestre).

Então, a Rainha pediu,lhe que'
.

tornaBse a executar a mesma pe_ça,'
ainda naquele conc-erto. ,"

Quando o nosso Aureliano re·

t:ebeu a noticia, do ficou nada
satisfeito e quási sentiu desejo de
dár parte de doente, não por ter
receio de fiasco� mas por que
sentia o estomago a exigir-loe
algum mantimento; o que decla­
rou, com a franqueza que,lhe era

habitual, a um despenseiro, ten ..

do&lhe êste proporcionado, com

a máxima gentileza e' presteza
uma «sandwich» de bom Eresun ..

to e uma garrafa do belo «PortoD •.
,

Após' este «lunch»" declarou.
que estava pronto a executar tu ..

_

do quanto lhe pedissem; e assim,
repetindo para Sua Magestade a

magnifica ópera de Mascagni; se"
da 1.11 vez se saiu bem, da z.a
ainda melhor se fez ouvir.
Foi-lhe depois oferecido, pela

Rainha D. Amélia, um cornetim
prateado.

* .. '*

Foi um excelente violinista e,
para' êle os instrumentos não ti.
nham. segredÇ>s nem dificuldade
para os tocarj pois tanto podia
tocar um instrumento de bocal
como de palheta.
Foi o primeiro professor de

violino do nosso conterrâneo e

professor do Conservatório sr.

Eduardo Pavia de Magalhães,
o qual fês a sua estreia, aos IO

anos de idade, no então Velo­
-Club Recreativo Tavírense, sito
na Alagôa, tendo executado uma

valsa, intitulada «Saudade» da
autoria do seu mestre, acampa-

���dQ AO pi¡nQ fcla m�.¡·'QQb.c:!!

ciclo e excelente musico'Alexan­
drino d'Almeida.

***

Após a 'sua reforma, foi con-

vidado para dirigir a Filarmónica
,29 de Setembro, cujo fundador
foi o Tenente João Bernardo, a

'qual se estreou em 1899, não
tendo, porém,. conseguido que a

mesma brilha·sse, como seria de
esperár de tão grande mestre,
porque a escassez de bons elê.
mentos a isso obstou, sendo, no

entanto, 'muito apreciada pelo
escolhido reportório, em que a.

regência se fazia acompanhar da
execução. Esta filarmóni¿a, era
mais .:onhedda pela denominação
de «Namarrais», por para ela ter
entrado um elemento de côr.
, Foi bom compositor de muska

.

ligeira e tinha inspiração fácil.,
Reformou-se com 270 réis

diários e nunca quis ser subme­
tido a exame para chefe7 embora
lhe garantissem a aprovação.
Aqui' passou o primoroso, ar.'

tista a maior 'parte da suã' vidil.
I' , !!I,'iI:"'If:' li'

Muito havia a dizer de tão'no-1
tavel artista, ma'S1 i,á poucos slIo
os velhos que o conheêeram éGo
recordam com saudade, pois os

novos creio que do tetão inte.
fesse nesus hnhas, que não tra­
tam de futebol •• a

,." ,

Tavira, Ján'eiro de }94'i�
A.

Tipografié\ Moct-êIÓ ,

, Desta a¿reditàda tipogr�tia te·"
cebemos a oferta de 2 interessan.
tes calendários' para o c�rrente.
ano.

'

.. Ao seu prõprietário, s,r. ¡ Virgi­
lio Correia Mont.eir,o, apres�q�a· •

mos os nossos agtadeciméntos.· "

Agradecif1lé.l1tó' .��
A família da (IesditÓsa· 'Lígi�'l

Maria aatacho bias; agradece re­
conhecidamente Il todas as pes- �
soas que se dignaram actlmpa- �
nháwla á derradeira morada: ,

•

Naufrágio-No dia 28 de Janeiro Vacinação-Continua a ser feita
apareceu, junto ao antigo arraial gratuitamente, das IO às 'ti horas,
da Praia do Mêdo das Cascas, o na sala das sessões da Câmara
cadáver do desditoso Jacinto Pi- Municipal, a vacinação anti-vario-
loto, vítima do naufrágio ocorri- lica, anti-tífica e anfi-diírérica.
do na madrugada de IS de Janei- e

roç.conforme notlciámos. Hospital da Misericórdia - No
O seu funeral, que se realizou serviço de cirurgia do Hospital

na tarde desse mesmo dia, foi . da MisericórdIa desta cidade, sob
bastante concorrido; tendo-se ne-

-

a direcção do distínro cirurgião
le incorporado grande número de

'

nosso conterrâneo sr. Dr. Fads-
pescadores.

r

..,
�,

ti) Cansado, efed.;uaram-se nps
. Foi �Ievada á categoria de VILA , .• .

,= dias �5'e 26 de Janeiro as seguln.
F'esta !l'e São Brás - Aqtânhã;<' tes operações: . •

realiza-se nesta cidade a !radicio. ,,� '. Um(Fib�o¢'á�dª pat�9e. ªt¡.Je:
naI festa em honra de Sao Brás." .nor da vagma, uma Apendecite,
Hoje, sairá a procisão em vol-' 'uma Herma, uma Ulcera de �·es·

ta da igreja, como de costume. tômago. .. _.

por(lilJis B.qniiâGio,
.

.

'-'
'e '" ¡ .

' ,
,
'" ,

'

'�, Tiv:e�os conhecimento d�' g��
D. João II eàteve em Tãvira. O Carnaval- Já começaram' a já .cnegou: ,0 .aparêlhó de Rkids

. Há séculos, 'foi Tavira uma terra aparecer nas ruas as primeiras X para' o Hospital da' Mi�ericór;.
privilegia q� doa mon.i�ªs,. portu- mascaras¡ fazendo-nos: lembrar dia, desta cidade, o qual foi coni-
guesee, que ali residiam durante al-

-

que estarnos no carnaval. prad9 na Casa .. Matos. Tavares;
gum'te.m o em rela - � -

i·t· Hoj�" há bailes de �m4s.c�ras L�ah �e l:isb�oa.. ·j7LL�;j í ��
•

.

com.ilu$t�eJta.Yir�nll����e:�::s�:�� ,nos .qlY,�,rSOS" clubes.. recr�auvos . R�g�'Stamos-:'��:lp1p&'ta!lr� ;�e-
de se distin i ,- , I f ,'t '. d� ·cldade., • '. ,,' Ihoramento, que Já há bãstahte
"'e.bravura��,�a::-.p� os seus el o�� l'ambé� os ,: �alõeL« C�sa-N.?: �efIlP.? <era aguar�aclo, '19m(��it<?�. '

. P s suas -ebras 1 va» e o que fica junto as cancelas I,m,�resse pela po.pul�,a9rlde· 'ta�
D. João 1,1 procura as l'guas,<'d�s do �amil]h.o; d� ..Ferro- recebem vira, t

} ,:::¡ .; t... "J"; i,

If ',,," p másf�as"apllrt1r�eJhoJe. i.) ,,;' ,

..•:i, ".'.,,; f· ¡

:J Caldas.; d'o !lgarY6 J)1(1 "",�oæos iAformffM�s ,c¡ierfl,qe .sê F�r,mác,,� de/Serviç9-'(�p.cqnJça7
,J.ii i ''.,' ,;¡ r �' i. �s!á a c;>,;;ga,olz¡J,r,pma,p,amrll,a car:r -se ,4c>se_rvlço; �r:g��tel!J4urap.te

A êste caso nOI vaaicii réf�rir navalesca¡ _.qul: percorrerá. a. ei- a
. corr�nte se.m31n�" a, ll.�r�:�ç:lta

sucintamente.' ' dade. no dia de Entrudo.., AJ;doll11ro de Soysa.'j" '''\ eO ;
,,'0 Principe' Perfeito, apoll 'ã mor­
te�de sen filho" começou, de dia­
para dia, a peorar. Alguém da
Côrte �e lembrou das águas mine­
rais dás Caldas no Algarve.
Depois de consultar a Rainha,

partiu para a Vila de Alvor. Assim, ,

do livro «Cronica Serafica», livro
XIII, cap. XVIII, pago 69-n. o 140-
::'141, transcrevemos o seguinte:
'.,.,«. � .fem. remédio a.cabou a vi.
da na mefma Villa de Alvor,
hum Rey de tantas virtudes, que
lhe promettiaõ mayores pro/fe­
ridades no governo. Falleceo a

25 de Outubro de 1495. Com
quarenta anos, e dezafeis de go­
verno.»

Se êsse teu pranto' é de mágoa,
Mostra a mágoa que êle tem,
Porque, assim, só vejo água
E não sei donde ela iem! ...

'. ,l.

(CONCLUSÃO DA 1.3 PÁGINA)
o mar revolto que a muitos me"

troa abaixo vinha embater com

fragor, desfazendo-se em ininter ..

ruptas,e branquissimas uuvens de·

espuma!. •• Lá em baixo, as gair
votas esvoaçavam, grasnando rou­

camente em inint�Iigiveis faIarea.
Pouco a pou;co, a noite 'caía sôbre
01 homens e sôbre ali COiSDS, en�
volvendo todo aquele pâqorama de
maravilha na mais n�gra das obscu�
ridades. A breve trecho,' encontrei­
-me cercado pelas.' trevas, tendd
po� ,únicos guias: ao longe, a lu�
encarnada do farol de S. Vicente';
e,

.

na minha mão, paradoxafmente)
a luz electrica. da minha lampada
de algibeira.
Assim', regressei para entrar na

«pensio», onde ine serviram Ual
suculentisaimo jantar. Eramos umalÍ
doze pessôaa ..

em volta dpma fami�
l�ar mila de j�ntarj ali �uito per­
to qa maior',epopeia¡ 'da nOIl.sa, his­
t6ria�a EI,cola de Sagres, funei.da
pelo Infa�t� D. Henriqu�, o,l.1de se

formaram os.naveg,adores que par­
tii'a� e,m ·te..mpo� idos a I;;ordo dali
nái)l,sob,II' égide da craz de Cria·,
to,;,em ,demand.1dos descobr�mena
tos" e� demanda de terras ,aparta-,
das, muitos seculos arredados edo
progresso e da,.ei viliza�ão ! . :;: :

¡ Ap6$;o jan�lI¡�j sa(com. Ó �r.:X
-P!OfeS80r aposen�ado, ,cl�.,L�sb,C?�,!
e ambolJ, de cabe�a �o léu,; parti.]
,mos pot en,tre as trevas, .•aquela,
Bolte esc�ra mall ,cálida 'dé 1upho'
a admirar o larol Cie S. Vicente, a,

apagar.••,� e; a aêender,se capstan­
te�eptet. aàsinaland,o aça navegan.. ,

tes, ;.que o acaso, ôu a ,o{l��gação
t�pu:ltesse áquelal p�ra,g�ns, a. pos. ,

tI!- p�drego,sa da p�tria lo,itana t
No Qéu, 'as estréIas cintilavam,
éJa,àl(lantéjOtl1a, s6bre flÍn�reo 'ca.'
tafah.:o 1.0" Convers�,mos �lni��da.
i:Detlt� ri.a �olid�o j d,o luga�. AD�
loôge; , conttnuavamo.) a ouvir o

troar etnbraveçido, do. mar, embat'
tendp c¡le ,encontro « �enediai et

qúllndo J\�II ap,roMim!lvaiilos m!,ill,.,
estrq¡ia aos no�íOI 9Qvldos.«¡J I,aa­
nat rO,UC,1l dafi ,alvot,11 ¡ffeiuiêta,

·Illllllll
t!o. MESMO �f4.0 MORRE

"',

�. � .. O PRJ.NCIPE PERFEITO

A morte do, Rei .8 a Vila de'4lYor
Raul Pr.oença, referindo-se à mo-

,nografia de Alvor; diz:
"

.

'«Em '(495 foi elevada a vila
e nesse' mesmo ano viu morrer
'o rei D. João II, que para lá ti.
nha ido de Monchique.»
Diz ainda o mesmo autor, no

cr��ia de Por�ugaI," ,a pagi. 292:
'

1«Q,Uatt.d_q D. Joã� 11 ve�o às;
terma.s pro'Curar altv�o p'a�a QS
selts'padecimet,ttos pas�o'!t a�guns '

di�S .
,em MonchiqÚe. Segundo

Garcia de R8sende, el rei assis­
tiu: com prater tla fe�tas dosj,la.
queiros da s6r"a,j�itas �m 8tf,a
honrfl�' e a� jez lutar contra os

,

lutadores �á' t�rra t,¡'Aires 1eles,'
que ganhou, a'S to¡¡aças� !,

4ntes de partir pa,ra a tJi'là' de'
A(1!0r, Iez él-rei doação'ao.povo.
de MoncMque um baldió na ser­

y� d'} F��a, ��e,"entáo era.:popo.á�
da lde .grande� ,matas ,de, 8f�r.�i�,
r�s, pa.rvqlhez,rf,ls ,e ad�lletras» �

'Terminam?s a ñ�¡jsa çr6níca, ipe,
.atiaf�ito., pO,rqtie delcJa,ia.mC?I.,I;':
m�ill 10ngo�, com a �eSClrlç�'é' de,
pasagem de .el-r��; ,I? Jo,io, �I pDf,
Alvor, Moftchiq"� '" Tavira.,

'

..
. . ,... t

,

":J

. � .'

"De ear.ga. Vendelrl·se· três ;em
bom estado e um macrro em boa
idade�

,

I i'.

.' �t,âtàl' ,COM; José Mendot1éa'
Viega�. ' < '. '. ,''1 .. ,'

, -J 1 M

à." '.1
.

I

row r
.

f (' .

,

, ,,"?,,: '

'L (. J.

VV'AQ H��lfE11, ,I,
.

,

. _ Peça perlUines f produlol d. belu.
Mas' nãO precisa
pedir tí Lisboa
pois a

GB�R BRHSll
de TAVIRA tem à'
yenda a colecção

,

completaI

� .I',l ,; . .-' . .�
.naquele cenariO"lrude;.mas imen�
sa,mente belo, d,o:'mais:grandiollq
recanto' dai. nOllsa;0terraí)'�hlln·,doi
'mais I belos- 1Jug�re'8 'dOfiI:l0I1aé;tl�l�
ga'rve'I', :"s ' ' .. ,',"'11 f'" ) I
l"·'" ,

..... �"� .... "j.;::�
••• ,) •••i .\.,1. ':.'. e •• l'. "It ,'J. t•• � ."�; ..;J. o

" A'ti ¿-ineo e1tueiil"da �anliã�'�oi�
-te. fec�a4a ai�ç!a, c'ô�ecei :"s, 'p,l'el
pirativoà'para �a telir�éla: ú"t' 'l.

;Êagoá, '·cóm a sua Pahfa )d¡¡:'1Pie�
�i�e,,' : t�rid� ¡;p,()r ,tti��9: p���í{I�ln,
cqmpar�vel�e,?t� k)�lo d�,sua ¡13,a,ía,
infeiessIiVat.ine. O' áut<):é:arro de

, ' -¡ t. �, "
.

¡. ,_- l.¡ , '"" �) 11

novo roIou,'desta vêz, estrada abai.,
xo, por' entre um cenário maravi;

�
.

lhoso ,¡de plantas e flores daBj côres
mais �ariegada".que traduzelp be�
o Culcfo iinéns� dr,> espirito �terna�
mente alegre e .moço ,daI tente,
algarvias.

.

:,".,:; ..:. ", \

.• :.�
., , .' .... ". � I
O dia clareia a,ára. D,e convet.'

II co,*, o Dt� 1C,' pêrcol3tb aqu�leS:
t,inta', e pouc¿"s qiliI��etrqs qu�
.reparam a ponta de. Sagres ae La�
'?S pJtoreaca,,: �nd,�h� mil.vesUr .

JlOS (fe épocal pa�sadal.;; ���
Percorro-a de 1ISs 'a lé�, desde ái

parte ,maia cen-�ral .� ampla até aQI
�airro� dOl! ,pelca�qre.t !

'

'; Aqt,ll, a ermidà de' Santo ,Ant6"¡
�io, cheia de doirado!. A' éntrada.
ha, um'tUmulo 4q.c�p...tac¡lQ !la: "qlo;
..!...nQma J�pi'de L est�o inl!q,r_,t<il.IlJai:
tétr!ls dum· n�me ,ing�ês, m�ig He.;
giv�eis. pelo, pila�, contina,o·,dósl fiei,i,
Do ;_º!It_ro Ia�o. JJluito p�r�9¡ efJ,p. �¡
Cad�la CQ� os;Pr,�O!ti.§:qJa� maoD:
descaraadas �a.Lf)! f6r�ic!alllgr!4.e.
da clausura" lIilPl01JU� um.he,lI!1l:o.
Unh... para os cigarrp,. Em. ��do;
isto. 'ha, :pi�oreico. bl1çpJj,�lJloiPil1a
o turiatat d� pallagem,],Q88' caSUi
algo. çartaca<iasf eD)ll.ll,a',lUn não ,ael-,
quê,.:4e ,mÔa'tllç(').•¡" •..\,'.. l.

D�aI �aC;à', pelo gl�n:OI� lmp�..

rara-Q1 nestas. p�r.agens, egl épocali
nia malta r,emotas·j Os ,·rabes 'le '01

francel�st catEi., qh�ndo ,.da:·iftVlD'
IAQ¡ 19Q o. comando Idp.�ororiel
MAR�NStS, e:ltll:U1.os pe:19t 11��i.
tante) ·d� �alos qUMldO' tlJ ,reyo!.

'

tade'.Iao8¡' .. I'-'''�' <-,�. �l[I"

Des�o i, ronta, da. .piedade. A;
profasao dil¡,praias '!tpe encontra·!
m'OD ,no perc'atsQ; encantam·noa

pela lua otigin.Udade,:quer. pelbl
nomes originals que .as / deQoml. ,

nim¡ quer pelos, r.oel1edol d,ol' re­
cortes mais variados t A praia de
D� Ana, o Gigante da Bafa, o P6r- ,

tito .na praia decD. Ana, al Senti- ,

nelas da :aafa, os Art:.ihas do Lilao
Poente, a Cazinha da Piedade, a ;

Rocha das FerrariaSI 'r I
Assim é o Algarve. relicario de

.

tradíçbes históricas, énquadrado '

no mais belo dos panoramas.

.A SEGU:r:a�

Dt Cailos a Portimão"
, !
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{NOtíC!aS pe�},

Aniversáriol
Fazem anos:

Floje-D. Etelvina Laura Caleça Ri­
beiro e sr. RUI Palermo Ferreira.
Ém 3-D. Maria Virgínia Viegas Ca­

vaco Reis, menina Maria Hortense Brás
Pires e os srs. António Rodrigues San­

to� Francisco dos Santos Lourenço.
.tom 4-Srs. Carlos Rodrigues Mil­

-Homens, Major João Baptista Pereira
Júnior e Alberto do Nascimento Jara.
Em S-D. Maria Paixão Ferreira

d'Almeida.
Em 6-D. Maria Adelaide Tavares de

Sousa Coelho, D. Ermelinda Bernardo
Raimundo e sr. Joaquim Lopes Padinha ..
Ern 7-D. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-Homens, D. Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz, D. Maria· José da

Pal,ma Brito Baptista e sr. António de
Soúsa Marques.
Em 8-Sr. Padre João Martiniano

Correia Matos.
-i. Particlaa , Oh'laila.

Esteve na capital, donde já regressou
há-dias, a sr.s D. Adelina Neto Pereira.
�Regr,essou de Lisboa o sr. Capitão

Jorge' Ribeiro, director' da Companhia
de P,�sc.a�,ias, �als�nse np Algarve.

, -FOI a capuat o sr. José Mendonça
,Viegas, comerciante da nossa pr.aça.
-'-Foi à capital, tendo já regressado

há dias, o sr. António Lança, proprie­
tário do Colégio Tavirense.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr José

Vasco Nunes, médico municipal em Ca-
cela.

r

'I.
" .

-Foi à capital <.0 -sr. Gomandante
Henriques de Brito, Capitão do Porto
de Tavira. ,

-Regressou da âpital o sr. Aníbal
Palmeira, empreg�do comercial.
, -Esteve nesta cidade o nosso conter­

râneõ e assinante sr. Evaristo Vascon­
celos, proprietário, residente em Por-
timão. • '., )'

"

, -Vimos nesta cidade o sr. João Pi­

coito, Junior, �igno 'chefe da secretaría
da \Junta Autónoma dos Portos de So-
,vento do Aigarv.e.. _

. -Acompanhaâo de sua espôsa I re­

'gressou de Lisboa o sr. Manuel de Sou­
sa R,Qs�, .comereiante- da nossa.,praçã.

Nascimentc.
QO•••

-Num quarto particular do Hospital
da Misericórdia de Faro, teve a sua dé­
livrance dando àluz uma criança de
sexo feminino a'15r. D. Maria José da
Palma Brito Baptista, espôsa do nosso
prezado assinante sr. Laurentino Baptis­
ta, digno funcionárío da Divisão Hidrau­
lica do Guadiana, nesta cidade.

,

¡¡giato cie Nasoimento
" .

No dia :a8 de Janeiro findo, registou­
-se na Conservatória do Registo Civil,
desta cidade, uma filha do sr. Paulino
Gago Neves, comerciante da nossa. pra­
ça, e de' sua- esposa sr." D. Mana do
Rosário Chagas.
A neófita, que recebeu o nome de

Edite Chagu Neves, foi apadrinhada
pelos srs. Francisco Martins Pereira e
João Gago da Graça,

No dia S!6 de Janeiro último registou­
ase na Couservatória do Registo Civil,
desta cidade, um filho do sr. Afonso
Malaquias Domingues, professor oficial'
nesta cidade e de sua esposa sr.' D. Eva
Violeta de Oliveira Domingues, profes-
sora oficial Ites,ta cidade. '

.

O neófttoj que recebeu o nome de
Cristiano Aforiso de Oliveira Domin- .
Sues, foi apadrinhado pelos tios mater­
nos srs, A'ntónio Mário de Oliveira, fun- '

eionãrío publico aposentado, residente
em Far.o¡ e Virgilio Eduardo de Olivei­
ta, aspirante de finanças, residente em
Faro.
Aos pais desejamos muitas felicidades.

aap,tis�G
Em Setubal, réaÍiiou-se O baptismo

de um filho do sr. Dr. Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho e de sua esposa sr.�
Dr.' D. Maria da Graça Santana Costa
Viegas Mansinho.
O neófi to, que recebeu o nome do

José Carlos da Costa Viegas Mansinho)
foi apadrinhado l'elos tios paternos sr.
Dr. João,do Nasclm'onto Mansinho, pro¢
fessor do Liceu de Castelo Branco, o
pela sr.· D. Maria .da l!:ncarna¡ão Vie�
sas Mansinho Ramos, esposa do sr. Dr.
Zózimo Ramos, resideo to em Viana do
Gastelo.

.

.,8cr�logl&
Com 74 anos de idade, faleceu na pas­

sada 5." feira, nesta cidade"o sr. Tomu
Joaquim Palmilha, reformàdo da Alfan­
dega de Lisboa, o qual deixou viuva a
sr. Di Maria da Çonceição Drago Pa­
dinha.
Era pai de D. Cezaltina Drago Padi­

nha Barão e ',sogro do sr. José Pedro
Barão Junior, funcionário da Caixa Ge­
ral de Depósitos, nesta cidade.
O aPovo Algarvioll apresenta à fami­

lia enlútada sentidos pesames,

Agradecimellto
António aento Fernandes e sUa

familia, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, vem por
este meio patentear o seu eterno
agradecimento a todas as pessoas
que acompanharam a sua saudo­
sa mulher, mãe, sogra e avó� á
sua última morada.
E, tambem, intimamente agra­

decem a todos que a rodearam
de çuidados, durante a docn�a
��o � .r;om�t�¡¡�

Pela Provincia
Conceição de Tavira
e•••mento-Realizou-se recentemen­

te, na igreja paroquial desta freguesia,
o casamento da sr.' D. Maria Lucia
Caldas Ferraz, distinta professora ofi­
cial, filha da sr.s D. Lucina da Rosa
Caldas Ferraz e do sr, Júlio Augusto
Caldas Ferraz, já falecido, com o sr.

Tenente António José da Costa Pinto,
filho da sr.' D. Leonor da Conceição
Costa Pinto e do sr. José Simões Pinto,
funcionãrio público. ,.. i

I,
Apadrinharam o lie to, por parte da

noiva, a sr.s D. Lucia Benilde rerreira
Pedroso e o sr. Jesuino Seixas Pedroso,:"
abastado proprietário, que se fizeram
representar pela irmã da noiva, sr.' D.
Maria Henriqueita Caldas Ferraz Gu�r-

.

ra, e seu esposo, sr. Dr. Renato da Sll­
va PiOlO Geu!raLe! por parte d� noivo,
a sr.s D. Mana uiza Duarte Centeno
Serrano Santos e seu esposo, sr. Eng,1!
Rolando Serrano Santos.
Foi celebrante O reverendo, André

Terramoto.
Após a cerimônia tol servido Um fl­

níssímo CbpO de Ajgua, em casa da mãe
da noiva. ,

Aos conjuges, que fixaram residência
nesta freguesia; desejamos-lhes inume­
ras. felicidades, pela vida fóra.
ffotlot.. pelilOat. - Afim-de assistlr

ao casamento de sua irmã! esteve nesta

locali<iade, acompanhado de sua esposa;
o sr. Dr. Carlos Caldas Fertaz, médico
vetetin:átio em Lisboa.
- Tambem, para o mesmo fim, vimos

nesta freguesia o sr. Capitão Joaquim
Maria Galhardo e o sr, Tenente José
Junqueira dos Reis.
tlO'fltt - Sujeitou-se a uma melin­

drosa opera�ão, em Alcoutim, a espo­
Sa do nosso particular ami$o sr. Ma­
nuel Gon�alves Junior, conceituado co'"

men:iante, besta freguesia.
DeseJamos.lhe rápidas melhorEIs.

1IIIDa I
ItPayg 811uVla"

-."p ""TS'"W"
H ._ ,

AceitaQão e trânsito de en..

comendas postais contendo
géneros racionados

Comunica-nos a Adminístração
Geral dos C. T. T. que, ao abri­
go do artigo 5.° do Regulamento
de Ecomendas Postais e a pedi-

,

do da Intendência Geraldes Abas­
tecimentos, fica suspensa, até no­

va ordem, a aceitação de enco­

mendas postais contendo 0& se­

guintes géneros:
'. Arroz em casca e .descascado]

Azeite; .

Azeitonas (para f6ra dos dis­
tritos onde fôr produzida);
Borras de azeite; massas de re­

finação
.

e óleo de bagaço; ,

Centeio, milho, trigo e cevada
e respecnvas farinhas;
Farelo, sêmea, rolão, ou ralá

de trigo;
Figos (para entrarem na pro-.

vincI!! do Algarve)�
,

Produtos derivados. de gado
suíno, designadameate salsicharia
e presunto.

PELA IMPRENSA
. « fornal Il. JiatoA »--=Comple.
tou 20 anos de eXistência o nosso

prezado colega « Jornal de La.
gos », que é superiormente diri­
gido pelo sr. Jacques de Oliveira,
�eves. "

Ao porta-voz da formosa cida­
de de Lagos enderetamos as nos­

sas felicitações, fazendo votos

pelas suas prosperidades.

Marca de produtos de beleza de alta per..

fumaria e de primorosa apresentaçãQ I

Experimente V. Ex. a a u�a-los e fia
cani encantada da sua boa qualidade I

Produtos "Sélida··
eiioontram-Sé 4 venda nas boas DROGARIAS e PERFUMARIAS

AGENtES NA PROVINCIA DO ALGARVE

S 11 e eG IL. L.DA
OO:M::tssô:ss :E dON-S:rGN.AÇÔES

Rua D. Marcelino Franco, G -TAVIRA
e -zœ = re=,.

GRANDES DESCONTOS AOS Srs. RETALHISTASl

Ler e Escrever
Lee é excelente, mas só ler o

que é utíl, belo, fecundo, justo,
positivo; é o que nos dá a feli­
cidade.
Eduquemos o espírito, eleve­

mo-nos a nós mesmos. As pes­
soas que se esmeram em aper­
feiçoar o espírito preferem os di­
vertimentos em que podem bri­
lhar a arte e à inteligencia.
Ha muitos graus rio ler e no

escrever, desde a trabalhosa so­

letração' das palavras e do confu­
so garatujar das letras até á lei­
tura magistral de poesias n'um
certame público ou de memorias
em sessão académica, e desde a

simples firma garatujada .até ás
formosas páginas do literato pro­
fissional. E' necessario valer-se
a gente da leitura e da escrita
para compreender o pensamento
alheio no que se lê e para e.vpri­
mir o propriO pensamento no
que se escreve.

,

Se tivermos o desejo de escre­
ver para o público, não tenha­
mos a pretensão e muito menos
a vaidade de escrevermos como'
os sabios. Nada de armar em

. magister, a quem não nasceu pa­
ra v vôos altaneiros. Lembremo­
-nos de que ha presunçosos e

pseudo-sabios, que julgam saber
o que ignoram; sistematicos que
tomam por verdades as suas'

ideias, e pessoas que tomam as

suas proprias opiniões como jui­
zes unicos da verdade. Ora já di­
zia Platão: «Ajuizado serás, não
supondo que sabes o que igno­
ras», Vejamos cuidadosamente
não nos caiba á maravilha o con­
selho de Platão.

, E' preciso escrever de forma'
que as palavras tenham alma,
ritmo e- cadencia nas ideias e nos

.

conceitos, e sejam harmonicas
e como uma orquestração afina­
da, na ordem, no método, siste­
ma, precisão, concizão, clareza,
e propriedade. Eis a elegancia
do estilo. r

Símplicidade e sobriedade.
Guerra, portanto, a todos os epi.' .

tetos com que se tenham sobre,
carregado o nosso trabalho.
O verdadeiro bom gosto, diz

Fenelon, consiste em dizer .muí­
to em poucas palavras, em esec­
lher os pensamentos, em ter or..
dem no que se diz e a fajar com
calma.

Se quiserdes ser incisivos, se.
de breves, disse Santhey, por­
que se dá com as palavras o que
sucede com os raios do sol, quan­
to mais condensados, mais aque­
cem.

Quem não tem outro fim se�
não dizer a verdade pura, disse
Stelle, pode abranger muitas
coisas em poucas palavras.
E tendo alguma coisa a dizer,

di-la e cala· te, assim que a dis­
seres, disse Tyron Eduards.
Ha quem censure escritores de

imitarem autores célebres. Imi­
tar não desdou,ra, se a imitação
é digna da mentalidade superior
que se imitou. Tudo tem sido
dito já, desde os tempos antigos;
as formas e o fundo é que variam.
Ser verdadeiramente original,

eis a dificuldade, e é o alvo.a
que muitos aspiram, alvo, por
vezes, tão dificil de atingir.

:li
� �

Propuz·me hoje encher uma�
quantas tiras de papel, e eis o

. qUE: me saiu da pena, sem o in­
tuito de ser guia de escritores,
pois que, quanto a mim, sou um

apoucado escrevinhador de coi­
sas, que tenta educar o espírito.

(CONCAUSÃO DA r." PÁGINA)
São estes,-pela riqueza do es­

tilo, pelas belezas do pensamen- .

to, pelas profundezas dos concei­
tos-, são ·estes os Mestres que
me teem educado o espírito, que
abriram horizontes novos e am­

plos á minha alma anciosa de
verdade, ao meu espírito ávido
de perfeição, á minha mente se­

denta de espiritualidade. E como
lhes estou grato, e como os re.:.

leio, encontrando-lhes sempre no­
vas belezasl Porque nas suas pa­
ginas ha belezas eternas, sempre
novas, n'um viço constante e per­
feito de sínteses belas, prefeitas,
ricas e profundas.
Os livros dão luz ás trevas,

sol â sombra.
Dizia Ricardo Cobden:
« Os máis puros prazeres que

tenho prelibado são os que todos
podem ter: é o calmo entreteni­
menta, por meio dos livros, ao
canto da jogão, com seres inte­
ligentes, e a comunhão com os

grandes extintos».
E Bacon disse;
«A leitura torna o homem

perfeito».
Se desejamos progredir, leia­

mos livros que nos aperfeiçoem
o gosto e a imaginação, que nos

purifiquem as ambições e elevem
o nosso ideal.

.

, Quando no convivio quotidia­
no corremos risco de contrairmos
novos habitos e uma maneira de
viver, de que são excluidas coi­
sas sérias, as unicas capazes de
fortalecer e educar o espírito e o
orientar no sentido da prática in­
cessante do dever, rodeemo-nos
de bons livros. Ha alguma coisa
na atmosfera dos livros que au­
xilia e inspira.
A sua presença e o seu con­

tacto desenvolvem. O ideal ama.
pliase. Aprende-se a ama-los e

a conhece-los, e n'eles acha-se
consolação, alento; a paz que ex-

cede todo o conhecimento.
.

Pela leitura e assimilação de
bons livros, podemo-nos tornar

riquissimos, mentalmente, embo­
ra sejamos pobres de bens ter­
restres. Pode-se' ser milionario
de alegría, utilídade e nobreza
de caracter.

Ler, estudar, educar o espiri­
to, é a fonte de ternos e

.

puros
gosos; liberta-nos de preocupa­
ções vuljares, e faz esquecer as

tribulações da vida. O livro é um
amigo sincero que nos dá bons
augurios nas horas felizes bem
eomo nas ocasiôes criticas.
Ponto é que o livro seja sério,

util, instrua, console, anime, c

não o livro frivolo que diverte e,
muitas vezes, desmoraliza. O bom
livro é como uma voz que nos

fala atravez dos tempos e nos re­
lata os trabalhos, as lutas, as

descobertas d'aqueles que nds

precederam no caminho da vida
e que, em nosso proveito, aplai­
naram as dificuldades.
Não será uma grande felicida­

de o poder-se comunicar pelo pen.
sarnento com os espiritos eminen­
tes de todos os séculos e de to ..

dos os países'
Eles puzeraffl no livro a me­

lhor parte da sua inteligencia e

do seu coração. Conduzem·nos
pela mão atravet dos dédalos da
história e .guiam-nos para as al.
tas regiôes da ciencia� das artes
e da literatura. Ao Contacto dJes
sas obras que constituem o mais
precioso dos bens da humanida.
de, compulsando esses arquivos
sagrados, sentimo-nos satisfeitos
por pertencer a raças que produ­
ziram tais genios. A irradia�ão
do pensametíto d'eles estende-se
'sobre nossas almas, reaquecen­
do-nos e exaltando-nos.
Saibamos lescolher bODS livros

e habituemo·nos a viver no meio
d'eles em relação constaOte com
os espíritos elevados. �egeite­
mos com horror as obras imun·
das, escritas para lisongear as

paixóes vis. Deixemos esse lixo
literário.
Escolher livros es�ritos �om

clareza e honestidade, espiri­
tuais, elevados, sãos, e não ler
avidamente e constantement�,
sem metoda nem di�ciplina, Jul­
gando adquirir sabedoria, e ob·
tendo apenas a confu5ão e o de·
ai'l\lilibrio.

•••• & •• 0 •••••••••••••••• 0 ••••
,

!>amião ti. V••oonollloA

Santa O, da Mlaarlcórdia-Para
fa�i1ital' o patamento dos fóros e

juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretaria desta institui;ão.

Publicações recebidas
c Os NOIJOS Filhos.--Recebe.

mos o n.O 55, referente a Dezem­
bro do ano llndo, desta revista,
uma das mais iQteressantes pu­
blicações do seu género no n��:
�Q P�i�!



4 POVO A:LGARVJ:O

S' I
M,ODELOS DE. 1947

Quem não conhece esta famosa

marca de receptores de T. S. F. ?
,

� ¡ i
'T e r

'

u m S I E R A
é ,o mesmo que ter a alegria no lar.RECEPTOR, SIERA MODELO 1947

l., 1

.UM Siera TEM -O S'EGREDO 'DO SOM� DOS VELHOS SINOS

Peçam já uma experiência' ao
Agente em TAVIRA

"

,

franlino:',o Riimnn�o"
.Rua Pr. Parreira, 13

! ,

Vel)d'a, a Pronto-
('� a Prestações RECEPTOR S'tEllA MODELO 1947

CARLOS PICOI]O '

ADVOGADO
o 'r- �.; 1

:- Avenida da ,Ropublica, �20 ·12�

Rocheta, Cassian.o
MÉDICO

Pela Faculdade de Medecina de lisboa

r
I .) ,

•

I.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

,-

'

\

-

I

Cotas:
..... 1\
"1

'"

" Estão ? cobrança as do cor-
'f , �. I _.� ,. ., ,I

•

rente ano; CUjas épocas normais
de pagamensc são, para o pri­
meiro semestre, em Janeiro' e,
para o segundo, em Julho.

,

, Alguns
�

associados que ainda
se, acham em' atrazo no pagamen­
to das suas cotas devem regula­
rizar sem demora a sua situação,
pata evitarem a crobrança coer­

civa; sem pre desagradavel .e
onerosa. ,

'

�du,bo ,mixto:,
,',

Consultas das 15 às 17
, 'o.' ., j

•

i
-.

�;

� :iF A. :::Rr'O<i
"' { l

.

"
1 .ti'

,Aeaba'm de ohegar da afamada -marca ' '

. .. r
.

I ;

Arma de defesa da máxima conñança,
I

,
... ; i

r ' '

que deixou 'de: sér importada desde ;<
_ r': \

-(n' .�, -.' r ( 'fi\,) �

• ,'\ it{' 'O começo da .guerra, ::J
I i , .: .n.

(, ,

Temos à disposição aos nos­

sos associados uma pequena lo­
tação de adubo mixto, especial­
mente adequado à cultura da ba­
tata, segundo fórmula estabeleci­
da oficialmente' e que 'é'ontem 9
% de azotó, 6 elo de ácido fos­
fórico e 7 % deporassio,
.Recomendamos a todos Og in­

teressados que não det110rem as,

suae requisições" para que pos­
sam beneficiar da distribuição a
fazer, '

A Direcção

TRESPASSA ...SE
Po� motivo de retirada tres­

passa-se ulrla oficina' de maro

c�,n�iro e.casa de móveis, ser­
vindo "mbem' pará outro ramo
de comércio, Rua Miguel Ball"
ba�qa, 20 e �2- Tavira.
J'

,

..

, )

Muei. .�.llId.1' 08, YO.,OO. IIIt�r••• '

808 Da '(¡,aiR'A'IA laeaRaa
,
Vi.e BeaI de San$o An&onio-rele'l 158

'fi f .� n"
�! ., j ..

.

Espingáraa'ria'" �j·garve ,.:
t. .' --.�

!'

� 'TAVX'RA' �
t ,

,

. I r

f A'RMAZEM
, G��nde,' préprio para depõsi ...

to de àlf¡urobas" sal ou para
qualquer ramo de negócio, ven­
de-se, situado na margem es·.

querda do rio Gilão, junto do
armazém do sr. Pégos. -

Quem pretender dirija-se a

Bebiano Ant6nio Marçai, Cam­
po dos Mártires da República
n.O 27-Tavira.

,

,

Rua da Liberdade, 87

TAVIRA
eODsult�$ em l'àvi'r.: às '1'.f1l1�'1
ta. f.iras, DO eDorifório l �
•

. '4.
' 'I t

.

40 �olipIta40r e;al'mo Pere,s

"

J. A. acheco"

Assinai o «Povo Alga.rvio»

Oinheiro

".) I�

:TAV:IRA ==::¡-:--:

Fabrlcas dé. moagem de
Farínha espoada e ramas,
-. ,

,am:!!'!l!D MIU4NU4
. Uma maquinaria completa aliada
a UITl escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Ii a� III {I I
Tenham a consaqraçâo do

-

p,Jblico que ,o� ,con�ome.

I TELEFON E 13 � APARTADO 13

,

'

Empresta-se sob hipoteca di­
nheiro, a juro baixo.
Informa: José Pires Cansado,

Rua da Porta Nova, n, o 6-Ta­
vira. Qll.alquer quantia superior
a 5Q COAtp8, '

Lavrad'"':1):;";:!I''.���e':�:',�'"·;,j,,;1.' _" :) l, u ••¡.,
J

r' .£1 '{\�

� 'if i \)1' !
�

oJ 'J «J
- Valorizai as Vossas terras p�a.ptan�Q árvoresde fht�';­

tos dos mais acreditados e melhores víveíros da QUIN­
TA DA TAPADA DE CE�IRA,-" CQIM'BR'A,:;cuJg'"
proprietário, LUll SIMÕES' L,EA�lIfprq�,ce�cQtn pron-:
tidão e seriedade, das me¡!h9res;; qaaV��dê¡¡�d?,�r.;'i,n·r�r��'
médio do seu representante em "TavJfa� J·OSt:: Q,A'!' ',',

M'IAo NETO.
"

''/ JI9;." ,,),;')'
� ',,,, ') , J 01, (ji!"

Os deliciosos frutos de maior- estação-« ;on;;:
"

-

i � ". Ij f ·"I""ff . .IuiTl' (j..l?flJ

no mercado são os produzidos petas
'

,; '_

árvores da Quinta �a Tc,apFlda' de Ceíra,' '� '�r:' ;�!';¡I
Dirigi os Vossos pedidos âo'ireprese�tant,e� •. !lv, ,li:',Vf,l' ¡

JD'S e�
,

D 'o rti'?I!!l�'B<'n;O'" . l1:"J�e�J·L'<I'�O;>,'0�;��. I. f I I Jl�, • o'
.
((j. I ".

, "Ti"

-� .t'.� ,')
-

• .' 1(; t ./
" ua;Rua D. Paio Peres Correia; h.O 87 TAVfflA'o;
"

;
e nealizall'e;is um bom, negótJJo..- 'IT�dos os pedidos são. �di;¡'o,S,��� lÍ�aiOr;pr�ntúii'¡ ;

Preços redusidos .às tabelas oficiais
,

If ti '1

Novo sortido ,d e' Jóias
,M

Redução sensivel nos preços _;.'

Ourivesaria J; V: Maôsinho. �
,

.


